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Resumo  
Introdução: A prática de atividade física na infância desempenha papel fundamental na promoção da saúde e na prevenção de agravos ao longo da vida. O objetivo desta revisão integrativa foi analisar os benefícios do exercício físico para a saúde de crianças, considerando desfechos cardiometabólicos, cognitivos e de saúde mental. Materiais e método: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, com buscas nas bases de dados PubMed, LILACS e SciELO, contemplando estudos publicados entre 2021 e 2025, com texto completo disponível. Foram incluídos estudos originais que avaliaram a atividade física ou o exercício físico como variável principal em populações infantis. Ao final do processo de seleção, 16 estudos compuseram a amostra. Resultados e discussão: Os resultados indicam que a atividade física regular e intervenções estruturadas estão associadas à melhora da composição corporal, de parâmetros cardiovasculares e de marcadores relacionados ao risco cardiometabólico, especialmente em crianças com sobrepeso e obesidade. Adicionalmente, evidências apontam efeitos positivos do exercício físico sobre as funções executivas, o desempenho cognitivo e o bem-estar emocional, incluindo redução de sintomas de estresse e ansiedade. Conclusão: Conclui-se que a atividade física constitui estratégia eficaz, acessível e fundamental para a promoção da saúde global na infância, reforçando a necessidade de políticas públicas e intervenções que estimulem sua prática regular desde as primeiras fases da vida. 
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Abstract  
Introduction: Physical activity during childhood plays a fundamental role in health promotion and in the prevention of health problems throughout life. This integrative review aimed to analyze the benefits of physical exercise on children’s health, considering cardiometabolic, cognitive, and mental health outcomes. Materials and methods: An integrative literature review was conducted through searches in the PubMed, LILACS, and SciELO databases, including studies published between 2021 and 2025 with full-text availability. Original studies that evaluated physical activity or exercise as the main variable in pediatric populations were included. At the end of the selection process, sixteen studies comprised the final sample. Results and discussion: The results indicate that regular physical activity and structured exercise interventions are associated with improvements in body composition, cardiovascular parameters, and markers related to cardiometabolic risk, especially in children with overweight and obesity. In addition, evidence points to positive effects of physical exercise on executive functions, cognitive performance, and emotional well-being, including reductions in stress and anxiety symptoms. Conclusion: It is concluded that physical activity is an effective, accessible, and essential strategy for promoting overall health in childhood, reinforcing the need for public policies and interventions that encourage regular physical activity from early life stages. 
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Introdução  
A infância em idade escolar constitui um período fundamental para o desenvolvimento físico, metabólico, cognitivo e emocional, sendo considerada uma janela crítica para a promoção da saúde e a prevenção de doenças crônicas ao longo da vida 1,2. No contexto da Medicina do Esporte, o exercício físico e a atividade física regular são reconhecidos como estratégias essenciais para o desenvolvimento saudável de crianças, contribuindo para a melhora da aptidão física, da composição corporal e de diversos indicadores de saúde 1. 
Diretrizes internacionais apontam que a prática regular de atividade física na infância está associada à melhora da saúde cardiometabólica, ao adequado desenvolvimento musculoesquelético, à redução do risco de obesidade infantil e à melhora da aptidão cardiorrespiratória2. Apesar desses benefícios amplamente reconhecidos, evidências indicam que uma parcela significativa das crianças em idade escolar não atinge os níveis recomendados de atividade física, apresentando aumento do comportamento sedentário, o que favorece o surgimento precoce de fatores de risco cardiometabólicos 1. 
Estudos de intervenção reforçam esses achados ao demonstrar que programas estruturados de exercício físico são capazes de promover melhorias significativas na composição corporal, na aptidão cardiorrespiratória e em marcadores de risco cardiometabólico em crianças, especialmente naquelas com sobrepeso ou obesidade 3. Esses resultados destacam o papel do exercício físico como estratégia terapêutica e preventiva ainda na infância, com implicações diretas para a prática clínica e para a prescrição de exercícios no âmbito da Medicina do Esporte. 
Além dos benefícios físicos, a literatura científica tem demonstrado que o exercício físico desempenha papel relevante no desenvolvimento cognitivo infantil. Revisões sistemáticas indicam associações positivas entre níveis mais elevados de atividade física e melhor desempenho em funções cognitivas, incluindo atenção, memória e funções executivas, com possíveis reflexos no rendimento escolar 4. 
Outro aspecto de crescente interesse refere-se à relação entre exercício físico e saúde mental em crianças. Evidências recentes provenientes de revisões sistemáticas indicam que a prática regular de atividade física está associada a melhores indicadores de saúde mental em crianças e adolescentes, incluindo menor prevalência de sintomas depressivos e ansiosos, mesmo em contextos adversos, como o período de fechamento de escolas durante a pandemia 5. Esses achados reforçam o potencial do exercício físico como estratégia de promoção do bem-estar psicológico na infância. 
Apesar do avanço das pesquisas, os achados permanecem fragmentados, com heterogeneidade metodológica e foco em desfechos isolados. Observa-se escassez de sínteses recentes que integrem, de forma simultânea, os efeitos do exercício físico sobre a saúde cardiometabólica, cognitiva e mental de crianças em idade escolar, especialmente sob a perspectiva da Medicina do Esporte. Diante desse cenário, o presente estudo teve como objetivo sintetizar e analisar criticamente as evidências científicas acerca dos efeitos do exercício físico e da atividade física na saúde cardiometabólica, nas funções cognitivas e na saúde mental de crianças em idade escolar, sob a perspectiva da Medicina do Esporte e da saúde pública. 
 
Materiais e método 
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método que permite a síntese ampla e sistemática do conhecimento científico por meio da inclusão de estudos com diferentes delineamentos metodológicos, possibilitando a compreensão abrangente de determinado fenômeno e a identificação de lacunas na literatura. Esse tipo de revisão é amplamente utilizado na área da saúde por favorecer a integração de evidências experimentais e não experimentais, contribuindo para a tomada de decisão clínica e o avanço científico 6.  
A revisão integrativa permite a inclusão de estudos com diferentes delineamentos metodológicos, incluindo ensaios clínicos, estudos observacionais, revisões sistemáticas e meta-análises, com o objetivo de promover uma síntese ampla e abrangente das evidências científicas disponíveis sobre o tema investigado 6. 
As buscas bibliográficas foram realizadas nas bases de dados PubMed/MEDLINE, SciELO e LILACS, selecionadas por sua relevância e abrangência para as áreas da Medicina do Esporte, Ciências da Saúde e Ciências do Movimento Humano. 
Os descritores foram definidos a partir dos componentes do objetivo do estudo, contemplando a população de interesse, a exposição e os desfechos analisados, conforme estratégia metodológica recomendada para a construção de perguntas de pesquisa e buscas bibliográficas7. Foram utilizados descritores controlados e termos livres, nos idiomas inglês, português e espanhol, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. As estratégias de busca foram adaptadas às especificidades de cada base de dados, respeitando seus sistemas de indexação e recuperação da informação. 
Na base PubMed/MEDLINE, as buscas foram realizadas em inglês, aplicando-se os descritores aos campos de título e resumo (Title/Abstract). Foram utilizados os seguintes termos: child, children, physical activity, exercise, obesity, cardiometabolic, cognition, executive function, mental health, anxiety e depression. As buscas foram organizadas por eixos temáticos correspondentes aos desfechos de interesse do estudo: saúde cardiometabólica, cognição e saúde mental. 
Na base SciELO, foram empregados descritores em português, utilizando estratégias de busca compatíveis com a lógica da base. Os principais termos utilizados foram: criança, atividade física, exercício físico, obesidade, cognição e saúde mental. 
Na base LILACS, as buscas foram realizadas com descritores em português e espanhol, conforme o vocabulário DeCS. Foram utilizados os termos criança, atividade física, exercício físico, obesidade, cognição e saúde mental, bem como suas correspondentes em espanhol: niño, actividad física, ejercicio físico, obesidad, cognición e salud mental. 
Foram considerados estudos publicados no período de janeiro de 2021 a dezembro de 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, com disponibilidade de texto completo para leitura. 
Os critérios de inclusão foram: 
a) estudos cuja população fosse composta por crianças em idade escolar; 
b) estudos que investigassem os efeitos do exercício físico ou da atividade física; 
c) estudos que apresentassem desfechos relacionados à saúde cardiometabólica, cognição ou saúde mental; 
d) estudos originais, ensaios clínicos, estudos observacionais, revisões sistemáticas ou meta-análises; 
e) disponibilidade do texto completo para leitura. 
 
Foram excluídos estudos que: 
a) incluíram adolescentes, adultos ou idosos; 
b) não abordaram o exercício físico ou a atividade física como variável principal; 
c) apresentaram foco exclusivo em patologias específicas sem relação direta com a prática de exercício físico; 
d) consistiram em editoriais, cartas ao editor, comentários, protocolos de estudo ou opiniões de especialistas; 
e) não apresentaram dados relevantes para os desfechos de interesse. 
 
O processo de seleção dos estudos seguiu etapas definidas. A triagem inicial foi realizada por meio da leitura dos títulos dos estudos identificados nas bases de dados, com exclusão daqueles que não atenderam aos critérios de elegibilidade. Os registros selecionados foram então reunidos, com remoção das duplicatas. Os resumos dos artigos elegíveis foram analisados, e os estudos incluídos passaram pela leitura do texto completo para confirmação da elegibilidade e composição final da revisão integrativa. 
Dos estudos incluídos, foram extraídas informações referentes aos autores, ano de publicação, país de origem, delineamento metodológico, características da amostra, tipo de exercício físico ou atividade física avaliada e principais resultados. A síntese dos dados foi realizada de forma descritiva e qualitativa, por meio de análise narrativa, considerando os desfechos relacionados à saúde cardiometabólica, às funções cognitivas e à saúde mental. 
 
Resultados e discussão
As buscas na base PubMed/MEDLINE foram realizadas de forma estruturada, organizadas por três temáticas centrais relacionadas ao objetivo do estudo: saúde cardiometabólica, cognição e saúde mental. Em todas as estratégias, os descritores foram aplicados aos campos de título e resumo (Title/Abstract), com o objetivo de aumentar a especificidade das buscas e recuperar estudos diretamente relacionados à temática. Foram considerados artigos publicados entre 2021 e 2025, com disponibilidade de texto completo. 
Para o desfecho saúde cardiometabólica, utilizou-se a estratégia (child OR children) AND (“physical activity” OR exercise) AND (obesity OR cardiometabolic), resultando em 1.485 estudos. Após a leitura dos títulos, 38 artigos foram selecionados. Na etapa de leitura dos resumos, 7 estudos atenderam aos critérios de elegibilidade, dos quais 6 foram incluídos após a leitura do texto completo. 
No eixo da cognição, an estratégia (child OR children) AND (“physical activity” OR exercise) AND (cognition OR “executive function”) identificou 170 estudos. Após a triagem por título, 24 artigos foram selecionados. A leitura dos resumos resultou na seleção de 8 estudos, sendo 4 incluídos na amostra final após a leitura do texto completo. 
Em relação à saúde mental, foi aplicada a estratégia (child OR children) AND (“physical activity” OR exercise) AND (“mental health” OR anxiety OR depression), que resultou em 654 estudos. Após a leitura dos títulos, 6 artigos foram selecionados. Na etapa de leitura dos resumos, 4 estudos atenderam aos critérios de inclusão e foram mantidos após a leitura do texto completo. 
Na base SciELO, a primeira busca utilizando os descritores (criança OR crianças) AND ("atividade física" OR exercício) AND (obesidade OR "saúde cardiometabólica"), identificou 11 artigos, dos quais 1 foi selecionado após a triagem por título para posterior leitura do resumo. Contudo, após a leitura do resumo, esse estudo não atendeu aos critérios de elegibilidade estabelecidos e foi excluído da revisão. A segunda busca, (criança OR crianças) AND ("atividade física" OR exercício) AND (cognição OR "função executiva"), resultou em 2 artigos que não atenderam aos critérios elegíveis. De forma semelhante, a terceira busca, (criança OR crianças) AND ("atividade física" OR exercício) AND ("saúde mental" OR ansiedade OR depressão), resultou em 4 artigos que não atenderam aos critérios elegíveis. 
Na base LILACS, a primeira busca utilizando os descritores (criança OR crianças) AND ("atividade física" OR exercício) AND (obesidade OR "saúde cardiometabólica"), identificou 86 estudos; após a triagem por título, 3 artigos foram selecionados para leitura dos resumos, sendo apenas 1 considerado elegível para a revisão. A segunda busca, (criança OR crianças) AND ("atividade física" OR exercício) AND (cognição OR "função executiva"), resultou em 14 estudos, dos quais 2 foram selecionados após a leitura dos títulos e, após a leitura dos resumos, somente 1 incluído na revisão. Por fim, a terceira estratégia, (criança OR crianças) AND ("atividade física" OR exercício) AND ("saúde mental" OR ansiedade OR depressão), resultou em 42 estudos; 1 artigo foi selecionado após a leitura do título, porém foi excluído após a leitura do resumo por não atender aos critérios de elegibilidade. 
As buscas realizadas em espanhol na base LILACS não resultaram na inclusão de novos estudos elegíveis, seja por duplicidade ou por não atenderem aos critérios estabelecidos, motivo pelo qual não foram apresentadas separadamente nas tabelas de resultados. 
Os estudos incluídos após a leitura dos títulos foram reunidos conforme a tabela 01: 
 
TABELA 01.  Etapas de busca nas bases de dados 
	Base de dados 
	Desfecho 
	Descritores 
	Resultados 
	Estudos selecionados após leitura do título 

	PubMed/ MEDLINE 
	Saúde cardiometabólica 
	(child OR children) AND ("physical activity" OR exercise) AND (obesity 
OR cardiometabolic) 
	1485 
	38 

	
	Cognição 
	(child OR children) AND ("physical activity" OR exercise) AND 
(cognition OR "executive function") 
	170 
	24 

	
	Saúde mental 
	(child OR children) AND ("physical activity" OR exercise) AND 
("mental health" OR anxiety OR depression") 
	654 
	06 

	SciELO 
	Saúde cardiometabólica 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (obesidade OR "saúde cardiometabólica") 
	11 
	01 

	
	Cognição 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (cognição OR "função executiva") 
	02 
	00 

	
	Saúde mental 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND ("saúde mental" OR ansiedade OR depressão) 
	04 
	00 

	LILACS 
	Saúde cardiometabólica 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (obesidade OR "saúde cardiometabólica") 
	86 
	03 

	
	Cognição 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (cognição OR "função executiva") 
	14 
	02 

	
	Saúde mental 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND ("saúde mental" OR ansiedade OR depressão) 
	42 
	01 

	TOTAL 
	 
	 
	2553 
	80 


Tabela elaborada pelos autores.

Os estudos selecionados nas três temáticas foram reunidos, procedendose à remoção das duplicatas. Após essa etapa, foi realizada a leitura dos resumos dos artigos remanescentes. Em seguida, os estudos elegíveis foram submetidos à leitura do texto completo para confirmação da elegibilidade e inclusão final na revisão integrativa (Tabela 02). 
 
TABELA 02.  Estudos selecionados para leitura do texto completo (após remoção das duplicatas) 
 
	Base de dados 
	Desfecho 
	Descritores 
	Estudos selecionados após leitura dos resumos  
	Estudos selecionados após leitura do texto completo 

	PubMed/ MEDLINE 
	Saúde cardiometabólica 
	(child OR children) AND ("physical activity" OR exercise) AND (obesity 
OR cardiometabolic) 
	07 
	06 

	
	Cognição 
	(child OR children) AND ("physical activity" OR exercise) AND 
(cognition OR "executive function") 
	08 
	04 

	
	Saúde mental 
	(child OR children) AND ("physical activity" OR exercise) AND ("mental health" OR anxiety OR depression") 
	04 
	04 

	SciELO 
	Saúde cardiometabólica 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (obesidade OR "saúde cardiometabólica") 
	00 
	- 

	
	Cognição 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (cognição OR "função executiva") 
	- 
	- 

	
	Saúde mental 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND ("saúde mental" OR ansiedade OR depressão) 
	- 
	- 

	LILACS 
	Saúde cardiometabólica 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (obesidade OR "saúde cardiometabólica"), 
	01 
	01 

	
	Cognição 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND (cognição OR "função executiva") 
	02 
	01 

	
	Saúde mental 
	(criança OR crianças) AND 
("atividade física" OR exercício) 
AND ("saúde mental" OR ansiedade OR depressão) 
	00 
	- 

	TOTAL 
	 
	 
	 
	16 


Tabela elaborada pelos autores.
 
A Tabela 03 apresenta a síntese dos 16 estudos incluídos na presente revisão integrativa, contemplando informações referentes aos autores, ano de publicação, país de origem, delineamento metodológico, características da amostra, tipo de intervenção ou exposição relacionada à atividade física e os principais resultados observados em cada estudo. 
 
TABELA 03.  Estudos incluídos na revisão integrativa (n = 16) 
 
	Título do artigo 
	Autor (Ano) 
	País 
	Delineamento 
	Amostra 
	Tipo de intervenção / exposição 
	Principais resultados 

	Effects of an Exercise Program on Cardiometabolic and Mental 
Health in Children With Overweight or Obesity: A Secondary Analysis of a Randomized Clinical Trial. 
	Migueles et al. 
(2023) 
	Espanha 
	Ensaio clínico randomizado 
	Crianças com sobrepeso/ob
esidade (8–11 anos) 
	Programa estruturado de exercício físico 
	Melhora da adiposidade, aptidão 
cardiorrespiratória, perfil lipídico e pressão arterial. 

	Association of Diet, Physical 
Activity Guidelines and 
Cardiometabolic Risk Markers in Children. 
	Gil-
Campos 
M et al. 
(2023) 
	Espanha 
	Estudo observacional 
	Crianças 
	Atividade física e estilo de vida 
	Maior atividade física associou-se a melhor 
perfil cardiometabólico. 

	Association between physical activity and cardiovascular 
parameters in 7-year-old children: a Chinese cross-sectional study. 
	Wang Q et al. 
(2024) 
	China 
	Estudo observacional 
	Crianças de 7 anos 
	Atividade física habitual 
	Associação favorável com parâmetros cardiovasculares. 

	Effects of aerobic exercise and resistance exercise on physical 
indexes and cardiovascular risk 
factors in obese and overweight 
school-age children: A systematic review and meta-analysis. 
	Chen T, et al 
(2021) 
	Diversos 
	Revisão sistemática e meta-análise 
	Crianças com sobrepeso/ob esidade 
	Exercício aeróbio e resistido 
	Redução de gordura corporal, pressão 
arterial e resistência à insulina. 

	Benefits in Cardiac Function from a Remote Exercise Program in Children with Obesity. 
	Mannarin
o S et al. 
(2023) 
	Itália 
	Estudo de intervenção 
	Crianças com obesidade 
	Exercício físico remoto 
supervisionado 
	Melhora da função cardíaca e da pressão arterial. 

	Effects of a physical activity intervention on schoolchildren’s fitness. 
	Di Maglie A et al. 
(2022) 
	Itália 
	Estudo de intervenção 
	Crianças em idade escolar 
	Programa escolar de atividade física 
	Houve redução do 
IMC e melhora da aptidão física 
relacionada à saúde. 

	The Impact of Physical Activity on 
School on Children's Body Mass during 2 Years of Observation. 
	Ługowsk
a K et al. 
(2022) 
	Polônia 
	Estudo longitudinal 
	Crianças escolares 
	Maior carga de atividade física escolar 
	Associação com menor adiposidade e melhor composição corporal. 

	Effects of exercise intervention on executive function in children with overweight and obesity: a 
systematic review and metaanalysis. 
	Wang P et al. 
(2025) 
	China 
	Revisão sistemática e meta-análise 
	Crianças com sobrepeso/ob esidade 
	Programas de 
exercício físico 
	Melhora significativa da função executiva. 

	Long term effects of physical activity types on executive functions in school aged children. 
	Tao Y et al. (2025) 
	China 
	Ensaio clínico randomizado 
	Crianças 
	Diferentes modalidades de exercício 
	Atividades com maior engajamento 
cognitivo romoveram maiores ganhos executivos. 

	Recreational gymnastics exercise of moderate intensity enhances executive function in Chinese preschoolers: A randomized controlled trial. 
	Zhang et al. (2024) 
	China 
	Ensaio clínico randomizado 
	Pré-escolares 
	Ginástica recreativa 
	Melhora da função executiva e da atenção. 

	Efeitos dos jogos e brincadeiras na cognição e desempenho escolar 
de crianças 
	Nascimen to et al. 
(2023) 
	Brasil 
	Estudo quaseexperimental 
	Crianças de 8–11 anos 
	Jogos e brincadeiras estruturadas 
	Melhora da atenção 
seletiva, flexibilidade cognitiva e 
desempenho escolar. 

	O impacto do estilo de vida sobre o desenvolvimento motor infantil 
	Farias et al. (2021) 
	Brasil 
	Estudo transversal 
	Escolares (8– 12 anos) 
	Nível de atividade física habitual 
	Crianças ativas apresentaram melhor desenvolvimento motor global. 

	Association between Sleep 
Duration, Physical Activity, and 
Mental Health Disorders: A 
Secondary Analysis of the National Survey of Children's Health 2017-2018. 
	Xiang S et al. 
(2021) 
	China 
	Estudo observacional 
	Crianças e adolescentes 
	Níveis de atividade física 
	Menores níveis de atividade física 
associaram-se a 
mais sintomas de ansiedade e depressão. 

	The effects of physical exercise on fitness and emotion in preschool 
children 
	Wu et al. (2024) 
	China 
	Estudo quaseexperimental 
	Pré-escolares 
	Programa de 
exercício físico 
	Redução de sintomas ansiosos e melhora emocional. 

	Nature's Medicine? The 
Associations of Organized Youth 
Sport, Unstructured Physical 
Activity, and Land-Use Recreation with Children's Mental Health,  
Emotional Control, and Social Well-Being. 
	Stagnone et al. 
(2025) 
	EUA 
	Estudo observacional 
	Crianças 
	Atividade física organizada e ao ar 
livre 
	Melhora significative da saúde mental, 
controle emocional e bem-estar social. 

	Does a single exercise session reduce reactivity to acute psychosocial stress in children? 
	Hanke et al. (2025) 
	Alemanha 
	Estudo experimental 
	Crianças 
	Sessão única de exercício físico 
	Redução da reatividade ao estresse psicossocial. 


Tabela elaborada pelos autores.
 
Os resultados da presente revisão integrativa evidenciam que a prática regular de atividade física e exercício físico está associada a benefícios consistentes para a saúde de crianças, abrangendo desfechos cardiometabólicos, cognitivos, de saúde mental e desenvolvimento motor. Os achados reforçam o papel da atividade física como estratégia fundamental na promoção da saúde infantil, alinhando-se às recomendações da Medicina do Esporte e da saúde pública. 
No eixo da saúde cardiometabólica, os estudos incluídos demonstraram que intervenções estruturadas de exercício físico, bem como níveis mais elevados de atividade física habitual, estão associados à melhora da composição corporal e de marcadores de risco cardiometabólico. Ensaios clínicos e estudos de intervenção indicaram reduções significativas na adiposidade corporal, melhora da aptidão física relacionada à saúde e alterações favoráveis em parâmetros cardiovasculares em crianças com sobrepeso e obesidade 3,8,11. Esses achados são corroborados por evidências de intervenções escolares e programas supervisionados, que destacam o ambiente escolar como espaço estratégico para a promoção da atividade física e prevenção precoce de fatores de risco cardiometabólicos 9,12. 
Adicionalmente, estudos observacionais apontaram associações positivas entre maiores níveis de atividade física e melhores perfis lipídicos, menor percentual de gordura corporal e maior massa magra, reforçando a importância da prática regular de atividade física no contexto da prevenção da obesidade infantil e de suas complicações metabólicas 10,13,14. Esses resultados indicam que tanto intervenções planejadas quanto padrões ativos de vida cotidiana podem exercer impacto relevante sobre a saúde cardiometabólica desde a infância. 
No que se refere à cognição, os estudos analisados demonstraram que a atividade física está associada a melhorias nas funções executivas, incluindo atenção, controle inibitório, flexibilidade cognitiva e desempenho escolar. Intervenções que envolveram exercícios estruturados, jogos e brincadeiras, bem como modalidades com maior engajamento cognitivo, apresentaram efeitos positivos consistentes sobre o desempenho cognitivo infantil 15–18. Ensaios clínicos randomizados indicaram que diferentes tipos de exercício físico podem promover ganhos cognitivos, sendo que atividades que exigem tomada de decisão, coordenação e adaptação a estímulos parecem potencializar esses 
efeitos 16,18. 
Esses achados reforçam a hipótese de que a qualidade da atividade física, e não apenas sua intensidade ou duração, desempenha papel relevante nos benefícios cognitivos observados. Estudos conduzidos com pré-escolares e escolares evidenciaram que tanto intervenções crônicas quanto sessões agudas de exercício físico são capazes de promover melhorias nas funções executivas, sugerindo efeitos imediatos e sustentados ao longo do tempo 17,19. 
Em relação à saúde mental, os resultados indicaram que a atividade física está associada a melhor bem-estar emocional e menor reatividade ao estresse em crianças. Estudos observacionais e experimentais demonstraram que maiores níveis de atividade física, incluindo práticas ao ar livre e intervenções baseadas em exercício, estão relacionados à redução de sintomas de ansiedade, estresse psicossocial e melhora do estado emocional infantil 20–22. Esses achados reforçam o potencial da atividade física como estratégia complementar e não farmacológica para a promoção da saúde mental desde a infância. 
Embora o desenvolvimento motor não tenha sido definido como eixo central da revisão, um dos estudos incluídos indicou que crianças fisicamente ativas apresentam melhor desenvolvimento motor global, sugerindo que a atividade física contribui para a aquisição de habilidades motoras fundamentais, que podem, por sua vez, facilitar a adesão a comportamentos ativos ao longo da vida 13. Esse aspecto é relevante, pois o desenvolvimento motor adequado pode atuar como mediador entre a prática de atividade física e os benefícios observados nos domínios cardiometabólico, cognitivo e mental. 
Apesar dos resultados positivos, é importante considerar algumas limitações. Os estudos incluídos na revisão são muito diferentes entre si: variam na forma como foram conduzidos, no tipo e duração dos exercícios, e nos métodos de avaliação. Essas diferenças tornam difícil a comparação direta dos resultados. 
Outra limitação refere-se à ausência de avaliação formal da qualidade metodológica ou o risco de erros (vieses) de cada estudo. Além disso, muitos são estudos observacionais, o que significa que eles mostram associações, mas não podem provar uma relação direta de causa e efeito. Ainda assim, o conjunto dos resultados fornece suporte robusto para a adoção de estratégias que promovam a atividade física regular como componente essencial da saúde infantil.  
Os achados desta revisão integrativa indicam que a prática de atividade física e exercício físico exerce efeitos benéficos consistentes sobre a saúde de crianças, abrangendo diferentes domínios, com destaque para a saúde cardiometabólica, a cognição e a saúde mental. Evidências provenientes de estudos observacionais e de intervenção demonstram que níveis mais elevados de atividade física, bem como programas estruturados de exercício, estão associados à melhora da composição corporal, de parâmetros cardiovasculares e de marcadores relacionados ao risco cardiometabólico, especialmente em crianças com sobrepeso e obesidade. 
No domínio cognitivo, os resultados evidenciam que a atividade física contribui para o aprimoramento das funções executivas, incluindo atenção, controle inibitório e flexibilidade cognitiva, sendo que intervenções que envolvem maior engajamento cognitivo, como jogos, brincadeiras e práticas esportivas estruturadas, parecem potencializar esses efeitos. Além disso, os achados sugerem que tanto intervenções crônicas quanto sessões agudas de exercício físico podem promover benefícios cognitivos relevantes na infância. 
Em relação à saúde mental, os estudos incluídos indicam associação positiva entre a prática de atividade física e melhor bem-estar emocional, além de redução da reatividade ao estresse e de sintomas relacionados à ansiedade e ao humor. Esses resultados reforçam o papel da atividade física como estratégia complementar, acessível e de baixo custo para a promoção da saúde mental em crianças. 
Embora o desenvolvimento motor não tenha sido o foco central da revisão, os achados sugerem que a atividade física desempenha papel importante na aquisição de habilidades motoras fundamentais, as quais podem favorecer a adesão a comportamentos ativos e contribuir indiretamente para benefícios nos demais domínios da saúde infantil. 
Apesar dos resultados indicarem benefícios consistentes da atividade física, as diferenças metodológicas entre os estudos e o uso frequente de delineamentos observacionais dificultam conclusões causais mais firmes. Dessa forma, são necessários ensaios clínicos randomizados, com acompanhamento ao longo do tempo e avaliação conjunta de diferentes desfechos, para compreender de maneira mais precisa como a atividade física impacta a saúde global de crianças.

Conclusão   
 Conclui-se que a promoção da atividade física desde a infância constitui estratégia fundamental no contexto da Medicina do Esporte e da saúde pública, com potencial para contribuir de forma significativa para a prevenção de agravos cardiometabólicos, o desenvolvimento cognitivo e a promoção da saúde mental, reforçando a importância de políticas e intervenções que estimulem a prática regular de atividade física em crianças.  
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